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O objetivo desta publicação é apresentar a trajetória e os  
resultados do Projeto Monitoramento de Impactos de Sistemas  
Agroflorestais no Estado de São Paulo para Proteção e Conservação 
dos Recursos Hídricos e da Biodiversidade, executado entre 2019 e 
2024.  

Esse projeto Fehidro possibilitou a realização de atividades de capa-
citação e monitoramento relacionadas a sistemas agroflorestais (SAFs) 
implantados e manejados por agricultores familiares, de forma continua-
da e periódica, resultando em informações relativas a quase dez anos de 
implantação e manejo – inclusive relacionados a SAFs maduros, situados 
em 21 municípios paulistas. 

É resultado do esforço de agricultores, técnicos, pesquisadores e 
gestores públicos, que, em conjunto, viabilizaram as diversas etapas 
envolvidas no Projeto Fehidro, desde a concepção e planejamento até 
a avaliação e compilação de dados, passando por diversas etapas de 
atividades em campo, que envolveram diversos tipos de conhecimentos: 
técnico-científico, popular e tradicional, de múltiplas áreas do saber.

Esta publicação é dividida em duas partes: a Introdução, que traz 
informações sobre a importância e as potencialidades dos sistemas 
agroflorestais, sobre antecedentes importantes ao Projeto Fehidro, 
informações básicas sobre o próprio projeto, bem como apresenta a 
caracterização das áreas dele participantes. 

A segunda parte da publicação traz as principais atividades, resulta-
dos e produtos do projeto: as inovações e desafios referentes ao moni-
toramento econômico-financeiro e biofísico, informações relacionadas 
à percepção dos agricultores envolvidos com relação às mudanças 
trazidas com a implantação dos SAFs, bem como as especificidades e 
resultados das ações de apoio técnico – em especial, das capacitações, 
com temas escolhidos pelos agricultores. 



São apresentadas ainda ações relacionadas à escolha das unidades 
demonstrativas e à realização do intercâmbio de troca de experiências, 
e a outros instrumentos de apoio à capacitação em SAF: o Kit Elaborador 
de SAF e a publicação “Sistemas Agroflorestais com Uso de Espécies 
Nativas”. 

Ao seu final, esta publicação apresenta 29 fichas com informações 
detalhadas referentes a cada uma das áreas participantes do Projeto 
Fehidro, incluindo dados técnicos, como: características do SAF implan-
tado, maquinário e técnicas utilizadas, espécies cultivadas (carro-chefe, 
linhas e entrelinhas), destinos dos produtos e imagens.

Esperamos que aproveite o conteúdo.
Boa leitura

Rafael Frigério
Coordenadoria de Fiscalização e Biodiversidade
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LISTA DAS SIGLAS UTILIZADAS

AMATER Cooperativa de Trabalho, Assessoria Técnica, Extensão Rural e 
Meio Ambiente

APTA Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios

ATER Assistência técnica e extensão rural

CATI Coordenadoria de Assistência Técnica Integral

Corhi Comitê Coordenador do Plano Estadual de Recursos  
Hídricos

Embrapa Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária

Esalq Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz

EUA Eficiência no uso da água

FAO/ ONU Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura

IPA Instituto de Pesquisas Ambientais

KeSAF Kit elaborador de Sistemas Agroflorestais

PANCs Plantas alimentícias não-convencionais

PDRS Projeto de Desenvolvimento Rural Sustentável

RB/C Relação Benefício/Custo

SAA Secretaria da Agricultura e Abastecimento

SAFs Sistemas Agroflorestais

SEMIL Secretaria de Estado do Meio Ambiente, Infraestrutura e  
Logística

SMA Secretaria de Estado do Meio Ambiente do Estado de São Paulo

TIR Taxa Interna de Retorno

VPL Valor Presente Líquido
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Introdução

Sistemas agroflorestais – importância e potencialidades 

Os sistemas agroflorestais – SAFs (também chamados de agroflores-
tas ou agrossilviculturas) são formas de uso e manejo do solo no qual ár-
vores ou arbustos são cultivadas em integração com culturas agrícolas, 
forragens e/ou com animais. Desenvolvidos principalmente no contexto 
da agricultura familiar, os SAFs promovem uma produção mais diversa, 
favorecendo a segurança alimentar e a geração de renda aos agricultores 
ao longo do tempo. 

Os SAFs favorecem o controle da erosão, a melhora da saúde dos 
solos e da gestão da água e minimizam a vulnerabilidade dos cultivos 
diante de eventos extremos (como estiagens), de pragas, doenças e er-
vas indesejadas (“daninhas”) – assim, reduzem ou dispensam o uso de 
agrotóxicos e ampliam a autonomia da propriedade rural com relação a 
insumos externos. 

Apesar de abrangerem práticas bastante diversas, de várias partes do 
mundo e muitas vezes antigas, atualmente os SAFs vêm ganhando cada 
vez mais atenção pelo seu potencial relacionado à promoção da biodiver-
sidade, à segurança alimentar e à resiliência dos sistemas de produção 
de alimentos e dos meios de subsistência dos produtores rurais, contri-
buindo para a adaptação e mitigação das mudanças climáticas.

De acordo com a FAO – ONU, organismo das Nações Unidas que faz 
recomendações sobre alimentação e agricultura, são necessárias ações 
e investimentos para produzir mais com menos água e apoiar soluções 
relacionadas a sistemas agroalimentares resilientes, tendo estes um po-
tencial único para enfrentar a crise climática (FAO, 2023, pp. 6-7). 



11

Antecedentes ao Projeto Fehidro

Executado em parceria entre a Secretaria da Agricultura e Abaste-
cimento e a Secretaria de Estado do Meio Ambiente do Estado de São 
Paulo – SMA (a atual SEMIL), o Projeto de Desenvolvimento Rural Sus-
tentável – PDRS – Microbacias II teve como objetivo principal aumentar 
a competitividade da agricultura familiar no Estado de São Paulo, melho-
rando também sua sustentabilidade ambiental. 

Entre as ações desenvolvidas no PDRS, destacaram-se seus Sub-
projetos Ambientais, que contemplaram o apoio técnico e financeiro a 
projetos de organizações de agricultores familiares e organizações não 
governamentais da área ambiental em atividades produtivas que conci-
liavam a geração de renda com proteção e conservação ambiental.

Sistema agroflorestal de agricultor participante do projeto. 
Foto: Henrique Ferraz Campos (Outubro, 2021)
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Instituído pelo Decreto 56.449 de 29 de novembro de 2010, o 
Projeto de Desenvolvimento  Rural Sustentável (PDRS) - Microbacias II  foi  
desenvolvido entre 2010 e 2017, em conjunto entre a Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento (SAA), por meio da Coordenadoria de 
Assistência Técnica Integral (CATI), e pela Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente do Estado de São Paulo (a atual SEMIL), por meio da então 
Coordenadoria de Biodiversidade e Recursos Naturais (CBRN), com 
financiamento do Banco Mundial e Governo do Estado de São Paulo. 

As principais atividades apoiadas por meio dos Subprojetos Am-
bientais foram relativas à implantação e manejo de sistemas agro-
florestais (SAFs): entre os anos de 2015 e 2017, foram implan-
tados 21 projetos coletivos, envolvendo 608 famílias – em sua 
maioria, de agricultores familiares – em 600 hectares, a maioria 
dos quais eram anteriormente cobertos por pastagens degradadas.  

saiba mais sobre os subProjetos ambientais do Pdrs por meIo da 
publIcação “bIodIversIdade como fonte de renda na agrIcultura 
famIlIar”,  dIsponível em:  
semil.sp.gov.br/sma/sistemas-agroflorestais/#1701088676294-42f42799-b8d4
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Mapa de subprojetos ambientais do PDRS. Fonte: CFB

O Projeto “Monitoramento de Impactos dos SAFs no       
Estado de São Paulo”

O Projeto Monitoramento de Impactos de Sistemas Agroflorestais no 
Estado de São Paulo para Proteção e Conservação dos Recursos 
Hídri-cos e da Biodiversidade – ou simplesmente, Monitoramento de 
Impactos dos SAFs no Estado de São Paulo teve como principais 
objetivos produzir informações sobre os impactos dos sistemas 
agroflorestais implantados no PDRS em relação a recursos hídricos, 
solos e biodiversidade, e siste-matizar informações sobre seus custos, 
receitas de produção e sobre a comercialização de seus produtos ao 
longo do tempo.

Financiado pelo Fundo Estadual de Recursos Hídricos (Fehidro) 
(empreendimento 2017 – Corhi – 171), o projeto foi capitaneado 
pela Coordenadoria de Fiscalização e Biodiversidade da Secretaria 
de Es-tado do Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística (SEMIL) e 
executado entre 2019 e 2024, com o apoio de organizações, 
agricultores e órgãos técnicos, além de profissionais especializados 
contratados no âmbito do projeto. 

Para atingir suas metas, o projeto contou com duas linhas de ação 
principais, cujos resultados são apresentados ao longo desta publicação. 
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       MOnitoramento DE IMPACTOS dos saFs NO  ESTADO DE SÃO PAULO: 

i) aos aspectos biofísicos – referentes a recursos hídricos, solos,
biodiversidade, bem como sobre uso de água e agroquímicos, e
ii) aos aspectos econômico-financeiros dos SAFs. As informações a

respeito de cada área monitorada estão nas respectivas fichas,
apresentadas no item Fichas dos SAFs

Para viabilizar a análise dos dados do monitoramento, foi firmado 
um convênio entre a SEMIL e a Escola Superior de Agricultura – Esalq – 
USP em 2021, com previsão de produção de uma tese de 
doutoramento visando ao aprofundamento das análises dos dados 
obtidos com o projeto.

Sistema agroflorestal de agricultor participante do projeto.  
Foto: Henrique Ferraz Campo (Outubro, 2021)
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Apoio técnico 

O apoio técnico principal foi feito na forma de capacitações 
relacionadas ao manejo de SAFs, à comercialização e ao acesso dos 
produtos agroflorestais ao mercado. 
Nesta linha de ação, foram incluídas oficinas de comunicação 
digital, destinadas especialmente ao público mais jovem.

Também foram realizadas outras atividades de apoio à capacitação 
relacionada aos SAFs, como a reprodução do kit elaborador de SAF (Ke-
SAF) e a impressão da publicação “Sistemas agroflorestais com uso de 
espécies nativas”.

Finalmente, foi realizado um evento de intercâmbio para discussão e 
troca de experiências relacionadas aos SAFs, em outubro de 2023, com 
90 participantes do Projeto Fehidro, entre agricultores, técnicos, pesqui-
sadores e gestores públicos.

As metas do projeto:
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Caracterização das áreas participantes

As áreas abrangidas pelo Projeto Fehidro foram todas manejadas 
por agricultores familiares – a maior parte deles, assentados da reforma 
agrária – onde houve implantação de sistemas agroflorestais biodiver-
sos, em sua maioria, no ano de 2015, no contexto do Projeto de Desen-
volvimento Rural Sustentável – PDRS – Microbacias II. 

Foi realizada, dentre essas, a escolha das áreas para participação 
no Projeto Fehidro, buscando obter uma boa distribuição espacial e re-
presentatividade dos SAFs implantados, a longevidade da produção e o 
interesse e disponibilidade dos agricultores e suas famílias para registrar 
as informações para o monitoramento. 

As atividades de manejo nos SAFs acompanhadas ao longo do Pro-
jeto Fehidro foram executadas predominantemente pelos agricultores 
e suas famílias, havendo grande diversidade tanto com relação às ca-
racterísticas dessas famílias (número de pessoas, idades, preferências 
com relação às escolhas de culturas), como ao trabalho envolvido (dis-
ponibilidade de horas e de implementos), e às características dos SAFs 
implantados (de SAFs horta até aqueles com diversos estratos). 

Assim, por meio das ações do Projeto Fehidro, foi realizado o acom-
panhamento e monitoramento econômico-financeiro em 29 das áreas
de SAFs implantados durante o PDRS, e de 16 dessas áreas, para o mo-
nitoramento biofísico. Participaram das atividades do Projeto Fehidro: 29
agricultores familiares de 16 organizações, distribuídos em 21 municípios
no Estado de São Paulo. 

Dentre os cultivos de maior importância econômica – chamados
“carros-chefes” dos SAFs monitorados, predominaram os seguintes
produtos: manga, abacate, citros, goiaba, graviola, pinha, caqui, banana, 
mirtilo e café. Nos primeiros anos de atividades, foi plantada uma ampla 
variedade de culturas agrícolas, como milhos, feijões, mandiocas, abó-
boras e hortaliças.  

Ao final desta publicação constam fichas individuais de cada SAF
contendo informações do sistema e da área, extraídas do projeto original
apresentado para financiamento do PDRS: sítio, município, área, asso-
ciação, tipos de SAFs, uso anterior da área, e também do monitoramento
econômico-financeiro realizado: tipo de agricultura, mão de obra, rele-
vância dos SAFs nas propriedades, além das informações sobre manejo, 
principais espécies de produção cultivadas e dados econômicos.

No PDRS foram considerados:

SAFs simples: diversidade de espécies relativamente baixa (entre
20 e 30 espécies, sendo pelo menos 40% de espécies florestais nativas 
regionais) e/ou baixa densidade de arbóreas (densidade entre 400 e 500
árvores/ha).

SAFs complexos: alta diversidade de espécies (acima de 30 espécies,
sendo pelo menos 40% de espécies florestais nativas regionais), com
densidade de árvores superior a 500 indivíduos/ha, havendo a integra-
ção simultânea e contínua de cultivos agrícolas (anuais ou perenes) e
árvores madeiráveis ou de uso múltiplo.

Mapa de localização das áreas amostradas.
Autora: Renata Sayuri Kawashima

Mapa de localização das áreas amostradas.
Autora: Renata Sayuri Kawashima
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Assim, por meio das ações do Projeto Fehidro, foi realizado o acom-
panhamento e monitoramento econômico-financeiro em 29 das áreas 
de SAFs implantados durante o PDRS, e de 16 dessas áreas, para o mo-
nitoramento biofísico. Participaram das atividades do Projeto Fehidro: 29 
agricultores familiares de 16 organizações, distribuídos em 21 municípios 
no Estado de São Paulo. 

Dentre os cultivos de maior importância econômica – chamados 
“carros-chefes” dos SAFs monitorados, predominaram os seguintes 
produtos: manga, abacate, citros, goiaba, graviola, pinha, caqui, banana, 
mirtilo e café. Nos primeiros anos de atividades, foi plantada uma ampla 
variedade de culturas agrícolas, como milhos, feijões, mandiocas, abó-
boras e hortaliças.  

Ao final desta publicação constam fichas individuais de cada SAF 
contendo informações do sistema e da área, extraídas do projeto original 
apresentado para financiamento do PDRS: sítio, município, área, asso-
ciação, tipos de SAFs, uso anterior da área, e também do monitoramento 
econômico-financeiro realizado: tipo de agricultura, mão de obra, rele-
vância dos SAFs nas propriedades, além das informações sobre manejo, 
principais espécies de produção cultivadas e dados econômicos.

No PDRS foram considerados:

SAFs simples: diversidade de espécies relativamente baixa (entre 
20 e 30 espécies, sendo pelo menos 40% de espécies florestais nativas 
regionais) e/ou baixa densidade de arbóreas (densidade entre 400 e 500 
árvores/ha).

SAFs complexos: alta diversidade de espécies (acima de 30 espécies, 
sendo pelo menos 40% de espécies florestais nativas regionais), 
com densidade de árvores superior a 500 indivíduos/hectare, havendo 
a integração simultânea e contínua de cultivos agrícolas (anuais ou 
perenes) e árvores madeiráveis ou de uso múltiplo.

Mapa de localização das áreas amostradas.
Autora: Renata Sayuri Kawashima



PRINCIPAIS ATIVIDADES, RESULTADOS 
E PRODUTOS DO PROJETO
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Monitoramento econômico-financeiro: inovações e 
desafios

O monitoramento econômico-financeiro do Projeto Fehidro englobou 
atividades com aspectos metodológicos inovadores, principalmente 
por viabilizar a coleta de dados primários em campo com agricultores 
nos SAFs, de forma regular e periódica, entre julho de 2019 e dezembro 
de 2022, resultando em um conjunto robusto de dados relativos a SAFs 
maduros, em situações diversas.

Para a realização do monitoramento, foi fundamental a participação 
dos agricultores e suas famílias: eles preencheram fichas de campo pa-
drão ou fizeram anotações próprias, onde registraram as 
informações referentes a: i) atividades realizadas, ii) insumos 
utilizados; iii) produtos gerados, e iv) destinos desses produtos 
(comercialização, consumo, doação ou perdas). 

Os técnicos responsáveis pelo monitoramento complementavam as 
informações com entrevistas junto aos agricultores – as entrevistas eram 
também utilizadas para a coleta de informações básicas, com base na 
memória dos agricultores, nos casos em que estes não faziam anotações. 

Caderneta de campo com monitoramento econômico.  
Foto: Henrique Ferraz Campos (Janeiro, 2020)
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Foram necessárias muitas conversas entre os técnicos e os agricul-
tores para realizar os ajustes e complementos necessários às fichas, 
verificados com a prática. Destaca-se ainda o resgate das informações 
colhidas referentes ao período da implantação dos SAFs, que foi ante-
rior ao Projeto Fehidro (em geral, ocorrido no ano de 2015), um processo 
desafiador. 

Os dados de produção obtidos foram referentes a: data, atividade, 
quem realizou a atividade, quanto pagou por ela (caso tenha pago al-
guém para fazê-la), hora de início e fim, número de pessoas que realiza-
ram a atividade, se foi no SAF todo ou em culturas específicas, além de 
culturas e maquinário utilizado.

Essas informações eram revisadas em campo, reunidas e sistemati-
zadas em planilhas pelos técnicos contratados. Estes ainda realizaram 
coletas bimestrais nas áreas e entrevistas junto aos agricultores. Os 
dados coletados foram todos digitalizados, armazenados, agrupados, 
processados e analisados.

Para os cálculos referentes aos insumos, foram considerados todos 
os produtos utilizados nos SAFs desde o plantio (2015) até o ano de 2021, 
entre produtos fornecidos pelo PDRS e aqueles adquiridos pelos agricul-
tores, agrupando produtos similares, como várias formulações de adubo 
químico, mudas de frutíferas, mudas de árvores exóticas, mudas de árvo-
res nativas, agrotóxicos, sementes agrícolas, compostos orgânicos, etc.

Caderneta de campo com monitoramento econômico. 
Foto: Henrique Ferraz Campos (Outubro, 2019)
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Ao longo dos trabalhos de coleta de dados, ficou evidente uma situa-
ção recorrente na agricultura familiar: não monetizar alguns elementos 
nos custos e receitas – isso ocorre, por exemplo, com a mão de obra fa-
miliar. Ou seja, é muito comum que nem todos os elementos sejam con-
vertidos em valores, ou incorporados nos cálculos de produção. Diante 
disso, tornou-se importante apresentar algumas premissas utilizadas na 
análise financeira, como a valoração desses elementos.

Premissas utilizadas na análise financeira

• A mão de obra familiar não foi computada nos custos

• A mão de obra realizada por terceiros que receberam pagamento por

seus serviços foi computada normalmente nos custos

• Os produtos destinados ao autoconsumo e doação foram valorados

conforme os preços de comercialização e monetizados

• As perdas na produção com intenção de venda e sem colheita não foram

incorporadas na análise

• As perdas na produção com culturas plantadas com a intenção de

alimentar criações (como milho e capim napier) foram consideradas na

análise

• Foi realizada a monetização dos insumos e serviços recebidos via doa-
ção

• Foi utilizada uma taxa de desconto no valor de 5% ao ano, com 3%
como porcentagem de reinvestimento e com o valor do Índice Nacional

de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) como taxa de reajuste

Para a realização da análise financeira, cada produto foi quantificado 
e valorado de forma independente e buscou-se levantar as informa-
ções referentes a custos relacionados aos SAFs, respeitando-se suas 
particularidades. Foram organizadas informações para cada um deles, 
referentes a horas de trabalho, insumos e produção. Os investimentos 
(basicamente maquinários) foram depreciados nas horas-máquinas dos 
serviços. 

Foram excluídos da análise financeira quatro SAFs implantados antes 
de 2015, para os quais não foi possível resgatar os dados. Também não 
foi considerado nessa avaliação um SAF reimplantado apenas recente-
mente, devido à perda total por fogo.
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Foram utilizados indicadores financeiros como Taxa Interna de 
Retorno (TIR); Valor Presente Líquido (VPL); Tempo de retorno 
(Payback Simples) e Relação Benefício/Custo (RB/C). Ainda, foi 
calculada a relação entre VPL e o total de horas trabalhadas.

Horas de trabalho

As atividades dos agricultores nos SAFs foram enquadradas em 16 
categorias, abrangendo desde o preparo inicial da área até ações pós-
colheita, e foram calculadas as horas trabalhadas a cada ano, para 
todos os SAFs.

Embora se saiba que a quantidade de horas dedicadas às diversas 
atividades dos SAFs varie conforme a época do ano, e ao longo do tempo, 
os dados demonstraram que as atividades que demandam mais horas de 
trabalho ao longo dos anos são: manejo (34,7%), capina (18,6%), colheita 
(18,2%), plantio (12,8%) e roçada (4,1% do total de horas trabalhadas). 
Notou-se uma tendência das atividades terem maior quantidade de ho-
ras de trabalho em 2019, quando os SAFs estavam com pouco mais de 
3 anos. As fichas ao final desta publicação oferecem mais informações 
com relação a cada área. 

Produção

O trabalho dos agricultores familiares nos sistemas agroflorestais 
em estudo gerou mais de 110 tipos de alimentos, entre diferentes tipos 
de mangas, bananas, abóboras, mamões, pimentas, feijões, laranjas e 
limões (vide Tabela Produção Anual dos SAFs participantes do Projeto 
Fehidro). Assim, entre 2015 e 2021, foram produzidas mais de 390 to-
neladas de alimentos, destinados à comercialização, ao autoconsumo 
das famílias e a doações em uma área total de 20,6 hectares, com uma 
produção média anual de mais de 2.700 kg de alimento por hectare. O 
ano mais produtivo foi 2017, quando a produtividade média dos SAFs foi 
superior a 4.000 kg/hectare.
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A diversificação do ciclo de produção das espécies integrantes dos 
SAFs mostrou-se bastante positiva para a geração de renda e de alimen-
tos ao produtor ao longo do tempo, com espécies como a abóbora (colhi-
da 4 ou 5 meses após o plantio), a mandioca (de 8 a 12 meses), a banana 
(a partir de 18 meses), os limões (após 2 anos) e as mangas (ao final de 3 
anos), tendo sido essas as culturas com maior quantidade de produção.

Dos SAFs também foram colhidas (e consideradas na análise finan-
ceira) diversas plantas alimentícias não-convencionais (PANCs), como: 
araruta, aroeira, azedinha, bertalha, beldroega, biribá, bucha, capuchi-
nha, capim-cidreira, caruru, ora-pro-nóbis, peixinho, pepininho, taioba, 
vinagreira, yacon e zedoária (espécies pesquisadas em listagem de 
Cavalcante et al., 2023). Ainda foram produzidas: ervas medicinais, mi-
lho seco para a alimentação de animais, toras de eucalipto (destinados 
principalmente a mourões para cerca), bambus (destinados à produção 
de tomates) e outros produtos não alimentícios. 

Esses dados evidenciaram que, favorável à melhora do aporte nutri-
cional das famílias, a produção diversificada dos SAFs promoveu o con-
sumo de uma maior diversidade de alimentos por parte dos agricultores 
e de suas famílias. 

Alimentos produzidos em SAFs de agricultores familiares.  
Foto: Edson Albaneze Rodrigues Filho
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Retorno, relação benefício-custo e viabilidade financeira

Ao longo do projeto, os SAFs estudados geraram um retorno de 
53,9% do que foi investido ao ano – esse número corresponde à Taxa 
Interna de Retorno.  Com relação ao Valor Presente Líquido (indicador 
utilizado para avaliar a viabilidade econômica de um projeto), os 
SAFs, em média, geraram R$ 23.388,37 ao longo dos 7 anos. 

Tendo em vista que a média de horas trabalhadas nos SAFs foi de 
2.494,90, sabe-se que, de uma perspectiva do ano de 2015, os 
agricultores tiveram um retorno médio de R$ 10,57 para cada hora 
trabalhada. Finalmente, a análise financeira mostrou que os SAFs 
estudados apresentaram uma Relação Benefício/Custo média de 
3,50, ou seja, para cada R$ 1,00 investido, houve um retorno de R$ 
3,50 (Valores de 2015).

Os dados evidenciaram, assim, que os sistemas agroflorestais estu-
dados se mostraram viáveis sob a perspectiva financeira, uma boa opor-
tunidade de geração de renda para os agricultores. Apresentaram tam-
bém uma ampla variedade e quantidade de produtos gerados ao longo 
do ano, favorecendo a soberania alimentar das famílias e a conservação 
da agrobiodiversidade, oferecendo alternativas aos meios de produção 

Sistema agroflorestal de agricultor participante do projeto.  
Foto: Henrique Ferraz Campos (Janeiro, 2020)
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convencional com boas oportunidades de trabalho no meio rural – que 
são ótimos meios de fortalecer a agricultura familiar.

Monitoramento biofísico – investigando as mudanças 
ambientais induzidas pelos SAFs 

O monitoramento dos aspectos biofísicos dos SAFs do Projeto Fehi-
dro foi bastante desafiador, tendo partido de um protocolo elaborado 
por um grupo multidisciplinar (técnicos, órgãos do governo e terceiro 
setor) no âmbito do Painel Agroflorestal, que, por meio de reuniões e 
discussões, selecionou 28 indicadores, cada qual com seu objetivo, me-
todologia e parâmetros.

Instituído pela Resolução SMA nº 05/2017, o Painel Agroflorestal 
é formado por pesquisadores e técnicos de órgãos públicos esta-
duais e federais e do Terceiro Setor, e tem como objetivo subsidiar 
políticas públicas relacionadas à implantação de sistemas agroflorestais, 
restauração ecológica e uso sustentável das áreas protegidas, 
avaliando tanto benefícios físicos como ecológicos e sociais.

Sistema agroflorestal de agricultor participante do projeto.  

Foto: Henrique Ferraz Campos (Janeiro, 2020).
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Aspectos biofísicos – dizem respeito às relações entre as condições 
físicas de um ambiente (temperatura, luz, nutrientes, umidade, etc.) e os 
seres vivos que lá estão.

Com base nessa definição, entre setembro de 2019 e janeiro de 2022, 
foram feitas sete campanhas para a coleta de dados em campo. Para 
obter a melhor representatividade possível, as coletas foram realizadas 
no meio do verão e do inverno, contemplando 16 áreas de estudo em dez 
municípios.

Realizadas as coletas de dados, foram feitas análises estatísticas, que 
permitiram identificar alguns indicadores com alta confiança nos resul-
tados encontrados – ou seja, com probabilidade de erro menor que 5%.  
Isso aconteceu com 12 dos 28 indicadores utilizados. Dentre os indicado-
res com alta confiança apontados, apresentam tendência de melhora ao 
longo do tempo: adoção de plantio de árvores, espessura da cobertura 
morta na linha e na entrelinha, diminuição de ocorrências de erosão, con-
trole de doenças e pragas, e diminuição do uso de agrotóxicos, conforme 
exposto adiante.

Sistema agroflorestal de agricultor participante do Monitoramento 
Biofísico. Foto: Henrique Ferraz Campos (Outubro, 2019)
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Espessura da cobertura morta na linha e na entrelinha e 
diminuição de ocorrências de erosão

Com o desenvolvimento dos SAFs ao longo do tempo e o crescimento 
das árvores, houve a consequente deposição de suas folhas e galhos no 
solo, resultantes de podas e quedas, ocorrendo o aumento da cobertura 
morta no solo dos SAFs, quer seja nas linhas, quer nas entrelinhas. Ao se 
decompor, essa cobertura devolve os nutrientes ao solo, formando uma 
massa orgânica que retém a umidade e protege o solo contra intem-
péries. Esse processo contribui com a diminuição da erosão, conforme 
indicou a tendência apontada pela análise dos dados obtidos.

Controle de doenças e pragas e diminuição do uso de 
agrotóxicos

Característico dos sistemas agroflorestais, o cultivo de diversas es-
pécies em consórcio na mesma área é benéfico ao equilíbrio ecológico, 
contribuindo com a diminuição de ocorrência de doenças e pragas nas 
culturas. Favorecendo essa tendência, no decorrer da implantação dos 
SAFs do PDRS, e de forma ampliada com o Projeto Fehidro, os produto-
res rurais beneficiários tiveram acesso a capacitações relacionadas ao 
manejo agroecológico de pragas e doenças. Essa situação é favorável 
tanto ao controle de doenças e pragas quanto à diminuição do uso de 
agrotóxicos, conforme assinalaram os dados obtidos com o monitora-
mento, que evidenciaram tendência crescente apresentada por esses 
dois indicadores inter-relacionados.
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SAF em estudo: potencialidade na eficiência no uso da 
água e diante de temperaturas extremas

Um estudo desenvolvido por pesquisadores da Embrapa no contexto 
do Projeto Fehidro Monitoramento de SAFs buscou avaliar o potencial 
dos sistemas agroflorestais na conservação e no uso eficiente da água.

Este estudo foi realizado em uma propriedade rural no Assentamento 
Sepé Tiaraju, município de Serrana. Nele foi monitorado um SAF biodi-
verso e estratificado com área de meio hectare, implantado no PDRS nos 
anos de 2015 e 2016.

Nesse SAF foram plantadas mudas de árvores, combinando linhas 
com espécies arbóreas de produção econômica (principalmente frutífe-
ras) e linhas com espécies nativas para produção de biomassa a partir do 
manejo. Por meio de instrumentos instalados tanto dentro dessa área de 
SAF, como fora dela, em uma área de cultivo agrícola de espécies anuais 
a pleno sol (“área testemunha” estudada para fins de acompanhamento 
e comparação), foi realizada a coleta de dados relativos às variáveis:

• temperatura do solo • umidade relativa do ar
• umidade do solo • pluviosidade
• temperatura do ar • velocidade e direção dos ventos

Monitoramento Biofísico.  
Foto: Henrique Ferraz Campos (Outubro, 2019) 
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O monitoramento com a coleta de dados do solo e do clima local du-
rou cerca de 4 anos (2019 a 2022). Na análise desses dados, foram gera-
dos gráficos em diferentes intervalos de tempo, buscando avaliar o com-
portamento das variáveis em diferentes condições climáticas (períodos 
chuvosos, veranicos, primeira chuva após longos períodos de seca, etc.). 

Os estudos apontaram que a temperatura máxima e a amplitude 
térmica do solo foram menores dentro dos SAFs, indicando que estes 
sistemas de produção são mais resilientes quando comparados com os 
cultivos convencionais a pleno sol. 

Por sua vez, a comparação dos teores de umidade do solo dentro e 
fora dos SAFs apresentaram variações: com o passar do tempo, o teor de 
umidade dentro dos SAFs passou a ser maior que fora dele, evidenciando 
a menor competição por água entre as espécies e a maior infiltração e 
conservação dessa água no solo, associada à melhoria das característi-
cas físico-hídricas do solo.

Esses dados apontaram que o desenho de um SAF deve ser pensa-
do não só em relação à distribuição de produção ao longo do ano, mas 
também à demanda de água de cada espécie, de acordo com suas dinâ-
micas de produção e complementaridades, visando ao correto planeja-
mento e manejo do sistema. 

Monitoramento Biofísico - área de estudo sobre eficiência do SAF  
no uso da água. Foto: Henrique Ferraz Campos (Outubro, 2019).
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Com a análise dos resultados, pode-se inferir que, nas condições 
do estudo realizado, quando comparado com o sistema convencional a 
pleno sol, o SAF melhorou a eficiência no uso da água (EUA) tendo sido 
capaz de reter e conservar mais água e disponibilizá-la para as plantas 
que o constituem, e ainda, contribuir com a recarga do lençol freático e 
com a manutenção e conservação dos recursos hídricos da região. 

O estudo também demonstrou o potencial dos SAFs para atenuar os 
impactos de eventos extremos de temperaturas, tanto sobre as 
culturas agrícolas cultivadas, como das outras espécies vegetais que o 
compõem.

O olhar de quem fez: a percepção dos agricultores sobre 
os impactos dos SAFs

Outra inovação do Projeto Fehidro foi a realização do trabalho de 
coleta de dados de percepção de agricultores como parte da 
identificação de resultados de ações executadas por um órgão de 
governo. O estudo para agregar a perspectiva da visão dos atores 
principais envolvidos na implantação dos SAFs, os agricultores, trouxe 
importantes contribuições para a comunicação com os agricultores 
sobre os impactos positivos da implantação de SAFs, 
potencializando o interesse por esse sistema produtivo.

Ao longo de 2022 foram realizadas entrevistas em 14 
propriedades, visando a avaliar a percepção dos agricultores sobre o 
SAF em proprie-dades situadas nos biomas Mata Atlântica e Cerrado.

As questões das entrevistas buscavam investigar cenários 
temporais antes e depois da implantação dos SAFs, tendo sido 
relacionadas aos impactos que os sistemas agroflorestais podem 
estabelecer sobre a bio-diversidade, aspectos produtivos, conservação 
do solo e uso de insumos.

Percepção com relação à produtividade

De modo convergente ao monitoramento econômico realizado, 
os resultados das entrevistas revelaram a melhora da percepção dos 
agricultores em todos os critérios relacionados a aspectos 
produtivos: a percepção dos produtores indica que, após a 
implantação dos SAFs, todas as propriedades passaram a cultivar 
mais de seis espécies vegetais, com período produtivo mais longo; foi 
notado aumento dos produtos consumidos e comercializados e 
aumento na atividade produtiva: a percepção de baixa a média 
produtividade passou para média a muito alta produtividade .



31

Percepção com relação ao solo

Em relação ao uso e conservação do solo, a entrevista com os agricul-
tores demonstrou que estes notaram impactos positivos na fertilidade 
do solo e na cobertura viva e morta presente nos sistemas agroflorestais, 
reafirmando o que foi mostrado com a análise dos dados dos atributos 
biofísicos coletados em campo.

Percepção com relação à biodiversidade 

Os resultados das entrevistas demonstraram que, de acordo com a 
percepção dos agricultores, houve aumento na ocorrência de animais 
silvestres após a implantação dos SAFs: com relação a aves, mamíferos 
e outros animais – tanto em quantidade de indivíduos, como em diversi-
dade da fauna (riqueza de espécies).

Os dados de percepção ainda apontaram que a aceitação e a opinião 
sobre a importância dos animais silvestres no meio ambiente foram po-
sitivas com a implantação dos SAFs, apontando a tendência de que os 
agricultores que trabalham com sistemas agroflorestais podem estar 
mais abertos à coexistência com a fauna, do que com o conflito.

Finalmente, de acordo com a percepção dos agricultores partici-
pantes, após a implantação dos SAFs houve aumento tanto no número 
de indivíduos, como de espécies de árvores, bem como nos estratos da 
vegetação. 

Essa informação converge com um dos resultados das entrevistas do 
monitoramento biofísico, que indicou o aumento do plantio de árvores 
também em áreas da propriedade fora dos SAFs. Isso denota o impacto 
positivo que os SAFs exercem com relação à presença de árvores nas 
propriedades de agricultores que adotam esses sistemas.

A percepção dos agricultores sobre as características ambientais das 
propriedades após a implantação dos sistemas agroflorestais converge 
com as conclusões de estudos científicos recentes, ao ressaltar o poten-
cial dos SAFs para fornecer habitats fora de áreas legalmente protegi-
das, conectando remanescentes de vegetação e reduzindo a pressão do 
uso dos recursos em áreas destinadas à conservação. 
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Ações de apoio técnico: enfrentando desafios e aprimo-
rando habilidades

Capacitações para o manejo

As capacitações vieram contribuir para suprir lacunas vindas da 
carência de assistência técnica para os agricultores, buscando 
instrumentalizar e fortalecer as reflexões, as trocas e a construção de 
soluções coletivas, preferencialmente alinhadas com o manejo 
agroecológico.

Importantes atividades relacionadas ao apoio técnico, as ações de 
capacitação do projeto foram realizadas por empresas 
especializadas em SAF e em serviços de assistência técnica e tiveram 
temas relacionados à manutenção do SAF e seu manejo. 

As capacitações relacionadas a manejo tiveram cunho teórico-
prático, foram de curta duração (4 horas), sempre realizadas em 
conjunto entre os produtores rurais e os técnicos contratados, e de 
acordo com a seguinte sequência: i) planejamento, ii) realização das 
capacitações (com priorização às atividades práticas) e iii) avaliação.

Durante as reuniões de planejamento, os agricultores falavam 
sobre suas experiências com a implantação dos SAFs, apontavam as 
principais dificuldades enfrentadas, técnicas e critérios adotados, e 
apresentavam as demandas relacionadas aos SAFs. 

Os temas de capacitação foram selecionados, de acordo com os 
relatos dos agricultores e a disponibilidade de temas oferecidos 
pelos técnicos. Em seguida, de acordo com o planejamento realizado 
em conjunto entre os agricultores e os técnicos contratados, eram 
realizadas as capacitações e o manejo em campo.
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Os principais temas das capacitações realizadas foram:

• Identificação de prioridades nas podas de nativas e adubadei-
ras, organização e distribuição da matéria orgânica
• Podas de frutíferas
• Planejamento e plantio nas entrelinhas
• Planejamento e plantio de anuais ou hortas sucessionais nas
entrelinhas em sistemas agroflorestais
• Preparo de caldas orgânicas repelentes, biofertilizantes e arma-
dilhas entomológicas
• Noções de dimensionamento, montagem e operação de siste-
mas de irrigação, incluindo cisternas de águas pluviais
• Apoio ao associativismo
• Plantio, manejo, colheita e pós-colheita de bananeiras
• Importância da adubação verde
• Estratégias de produção de biomassa em SAF
• 	Colheita e pós-colheita: ponto de colheita, cuidados, embala-
gens, apresentação do produto agregando valor
• Formação de preços de venda de produtos agroflorestais

Capacitação sobre Planejamento e plantio de hortas sucessionais.  

Foto: Germano Chagas (Agosto, 2018)
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Capacitação sobre Manejo de SAFs de enriquecimento em estágios mais  

avançados de desenvolvimento. Foto: Fernanda Peruchi (Julho, 2018)

Capacitação sobre poda de frutíferas.  
Foto: Aline Souza (Agosto, 2018)
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• caráter educativo

• construção coletiva dos exercícios e materiais

• ênfase na criação e apropriação coletiva de conhecimento

• prioridade a linguagens, tecnologias e práticas voltadas aos

agricultores familiares participantes do projeto

• promoção da comercialização em grupos

Atividade de capacitação. Fonte: AMATER

Capacitações de apoio para acesso aos mercados: 
desenvolvimento de estratégias para a geração de renda

O Projeto Fehidro atuou buscando atender a uma demanda dos 
agricultores: fortalecê-los com instrumentos para superar o desafio de 
acessar o mercado. 

Baseadas nas ferramentas e na metodologia do "Guia de Acesso 
a Mercado para Cooperativas do Projeto Bota na Mesa" (FGV EAESP, 
2017), as ações de capacitação foram orientadas por premissas 
metodológicas especialmente desenvolvidas para as ações do projeto, 
envolvendo:
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As ações de capacitação foram sempre realizadas por um instru-
tor especialista em temas de mercado, que organizava os grupos de 
discussão e registrava os encaminhamentos e tarefas definidos pelos 
participantes até a atividade seguinte. Foram realizadas ao menos qua-
tro etapas fazendo em grupo exercícios e reflexões para: priorização 
de um ou dois mercados de interesse; definição de modelo de negócio 
para alcançar os mercados definidos; construção de plano de ação, com 
prazos e responsáveis, para buscar os ajustes necessários; e, finalmente, 
construir o fluxo de caixa para um ou mais produtos do negócio definido.

Capacitação em Comercialização de Produtos de SAF.  
Fonte: Coopafasb (Setembro, 2022)
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Variados produtos oriundos de SAFs beneficiados e envasados: pupunha, chips de 

banana, conservas, cúrcuma, colorau, etc. Fonte: Coopafasb (Setembro, 2022)

Material produzido na capacitação em comercialização  
de produtos de SAFs.
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Além dos temas propostos no Guia de Acesso a Mercado para Coo-
perativas do Projeto Bota na Mesa os agricultores puderam escolher 
outros temas das capacitações realizadas, que foram relacionados a:

• Noções de agregação de valor aos produtos através de pro-
postas de processamento que atribuam aos produtos a origem
agroflorestal e vínculo com a agricultura familiar (por exemplo:
geléias, mandioca descascada e embalada com rotulagem com
QR Code)

• Estratégias de comercialização, organização da produção em

grupos para distribuição, acesso ao mercado, marketing

Para dar sequência a todo esse trabalho construído em conjunto, foi 
realizado, pelos profissionais contratados, o acompanhamento do plano 
de ação para acesso ao mercado em execução pelos agricultores e suas 
organizações.

Material produzido na capacitação em comercialização  
de produtos de SAFs.



39

Unidades demonstrativas: em busca do protagonismo do 
agricultor para a divulgação dos SAFs

O Projeto Fehidro viabilizou atividades iniciais para constituir uma rede 
de 12 unidades demonstrativas de SAFs em diversas regiões do Estado.

Unidades demonstrativas foram áreas escolhidas por melhor representa-
rem os resultados e os potenciais dos sistemas agroflorestais, de acordo 
com as melhores práticas realizadas pelos agricultores nos SAFs, bem 
como o potencial demonstrado por esses agricultores para se tornarem
capacitadores nesse tema. 

A partir das informações levantadas nos trabalhos de monitoramento e 
de capacitação realizados, foram escolhidos agricultores para potencializar 
uma rede de unidades demonstrativas.

A definição das áreas passou por reuniões de planejamento e avaliação 
do projeto junto aos grupos de agricultores participantes, incluindo a con-
sulta prévia junto a eles.

Após a definição das Unidades Demonstrativas, realizou-se um treina-
mento dos agricultores responsáveis por sua implantação e manejo, para 
que pudessem receber pessoas interessadas em sistemas agroflorestais. 

Material produzido na capacitação em comercialização  
de produtos de SAFs.
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Eles receberam apoio para receber os visitantes, para escolher e abordar 
temas, sendo sempre estimulados a assumir o protagonismo nos relatos e 
discussões envolvidos, incluindo questões como a implantação e evolução 
do SAF, dificuldades e soluções, histórico de plantio e demais assuntos de 
interesse dos agricultores.

Os agricultores tiveram apoio também para realizar a divulgação e a 
preparação dessas visitas, recebendo ainda remuneração para os dias de 
atividades – tanto relacionados à sua preparação, quanto às próprias ações 
práticas de recepção dos visitantes.

Intercâmbio para troca de experiências: debates e construção 
de estratégias para o futuro

Para promover a troca de experiências entre agricultores, lideranças, 
técnicos e pesquisadores participantes do Projeto Fehidro, foi realizado 
um evento de intercâmbio e finalização do Projeto. Com 90 participantes, o 
intercâmbio teve como objetivos:

• compartilhar os resultados do Projeto Fehidro

• colher subsídios para promover a continuidade dos SAFs em futuros

projetos e políticas

Limpeza e preparo das áreas de capacitação em manejo  
de SAFs. Fonte: AMATER
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• promover a troca de experiências entre agricultores e técnicos do

projeto e potenciais multiplicadores em temas relacionados ao ma-

nejo de SAFs, e à comercialização de seus produtos e subprodutos

Além de palestras a respeito dos resultados do Projeto Fehidro, o in-
tercâmbio contou com metodologias de trabalho em grupo, de modo a 
favorecer a troca de experiências entre os participantes sobre o manejo e 
a comercialização, considerando problemas e demandas específicos dos 
SAFs maduros. A atividade dos grupos formados foi guiada pela seguinte 
pergunta-chave “a partir dos aprendizados, como superar os desafios e 
alcançar os sonhos?” 

Por meio das discussões, os grupos elaboraram propostas e sugestões 
de estratégias referentes aos temas capacitação, manejo e comercializa-
ção. Identificou-se que algumas das questões levantadas demandam maior 
aprofundamento, outras precisam de articulação das políticas públicas 
e atores sociais, além de orçamento para serem implementadas. Outras, 
ainda, podem ser incorporadas como premissas nas ações das instituições 
participantes. Entre estas, destacaram-se cinco propostas consideradas 
convergentes e alinhadas com atividades planejadas na Semil (sendo, as-
sim, facilitada a sua implementação):

• Formação de rede sociotécnica para troca de informações sobre

projetos, resultados de pesquisas e capacitações, formada por ins-

tituições, redes, grupos, técnicas e agricultores com atuação em

sistemas agroflorestais

• Realização de intercâmbio anual de troca de experiências, incluin-

do espaço para troca de sementes e mudas

• Obrigatoriedade de ATER em projetos financiados pela Semil que

envolvam sistemas agroflorestais e agricultura familiar

• Elaboração de cartilha e materiais de comunicação sobre manejo

de SAF (com base na Res. 189/2018) com linguagem adequada aos

agricultores. Incentivar a formação continuada sobre as regras de

manejo para agricultores, técnicos e Polícia Militar Ambiental

• Desenvolvimento de estratégias que potencializem mercados para 

produtos agroflorestais em parcerias com municípios, incluindo: i)

regularização de produtos minimamente processados, ii) disponibi-

lização de pontos de comercialização e iii) aquisição de alimentos

para a merenda escolar
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Painel de Facilitação Gráfica - Gargalos dos sistemas agroflorestais  

no Estado de São Paulo - manejo. Arte: Coletivo Entrelinhas (Outubro, 2023)

Painel de Facilitação Gráfica - Gargalos dos sistemas agroflorestais  

no Estado de São Paulo - comercialização. Arte: Coletivo Entrelinhas (Outubro, 2023)
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Participantes do Intercâmbio de Troca de Experiências do Projeto Fehidro.  
Foto: Gabriela Grizzo (Outubro, 2023)

Painel de Facilitação Gráfica - Gargalos dos sistemas agroflorestais  
no Estado de São Paulo - capacitação. Arte: Coletivo Entrelinhas (Outubro, 2023)



OUTROS INSTRUMENTOS DE APOIO TÉCNICO
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Kit Elaborador de SAF – KeSAF

O kit elaborador de SAF (KeSAF) foi criado para apoiar pessoas interes-
sadas em implantar sistemas agroflorestais (SAFs) e que precisem escolher 
o consórcio de espécies e o desenho do sistema em esquema de linhas e
entrelinhas. É uma ferramenta interessante na difusão, tomada de decisão,
planejamento e gestão de sistemas agroflorestais.

É um conjunto de peças encaixáveis produzidas em mdf que represen-
tam plantas de diversas categorias presentes em um SAF. As peças po-
dem ser manuseadas sobre um tabuleiro, como um tipo de maquete, ou 
“quebra-cabeças 3D” para facilitar a simulação e o planejamento da 
implantação de um sistema agroflorestal. As espécies de árvores na-
tivas disponíveis para montagem dos SAFs são de formações florestais 
típicas do Estado de São Paulo: dos biomas Mata Atlântica e Cerrado. 
A montagem do KeSAF permite definir espécies das linhas e entrelinhas, 
com funções de produção, adubadeiras e de biodiversidade, nativas e exóti-
cas. Em uma placa do conjunto, o agricultor visualiza como o SAF estará 
na fase de implantação; em outra placa, é possível construir o mesmo SAF 
com aproximadamente 5 anos de idade. Dessa maneira, o KeSAF permite a 
compreensão dos estratos e funções de espécies nativas e exóticas, em dois 
momentos da evolução dos SAFs e o ajuste do desenho do sistema produti-
vo à realidade de quem o vai implantar e manejar.

Concebido pelo designer Elcio Kimura e desenvolvido pelo LabDesign, 
da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP, o KeSAF passou por di-
versos testes práticos, que envolveram agricultores participantes do projeto 
Fehidro e parceiros do projeto, até chegar à sua versão final. Hoje, as peças 
podem ser livremente reproduzidas (desde que sem finalidade comercial), 
sendo reprodutíveis em máquinas de corte a laser.

Diante de seu potencial para apoiar a capacitação e difusão dos SAFs, 
foram produzidos alguns kits, disponibilizados às organizações participan-
tes do projeto Fehidro.

Estão disponíveis para ajudar os interessados a manusear o KeSAF: 

• Modelos para reprodução do kit
semil.sp.gov.br/sma/sistemas-agroflorestais/#1701092337494-9fb45064-c87e

• Vídeo em stop motion sobre o uso do KeSAF 
semil.sp.gov.br/sma/sistemas-agroflorestais/#1701092310477-162eb58a-45f0
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Publicação “Sistemas Agroflorestais com Uso de Espécies 
Nativas”

O manejo de espécies nativas é um tema relacionado aos sistemas 
agroflorestais que carrega muito potencial, tanto relacionado a aspectos 
econômicos, quanto relacionados à proteção ambiental.

No Estado de São Paulo, esse assunto é orientado pela Resolução SMA 
nº 189/2018, que estabelece critérios e procedimentos para exploração sus-
tentável de espécies nativas, em atividades de coleta, exploração seletiva, 
manejo da vegetação de reflorestamento, manejo agroflorestal sustentável 
e exploração agroflorestal. Essa normativa considera as características de 
cada área e bioma, assim como aspectos socioculturais dos povos e comu-
nidades tradicionais que desenvolvem essas práticas.

Estojo do Kit Elaborador de SAF – KeSAF.  
Foto: Gabriela Grizzo (Agosto, 2024). 

Sistema Agroflorestal planejado com uso do KeSAF.  
Foto: Gabriela Grizzo (Agosto, 2024).
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O objetivo da Resolução SMA nº 189/2018 é simplificar os mecanismos 
operacionais para realização das modalidades de manejo, com exigências 
de acordo com a modalidade de manejo, perfil do proprietário (grande ou 
pequeno produtor) e local da atividade. 

Para ampliar o conhecimento da Resolução SMA nº189/2018 e de 
outras normativas, a publicação Sistemas Agroflorestais com Uso de 
Espécies Nativas traz uma leitura simplificada e prática da resolução, 
com informações sobre as possibilidades de implantação do SAF, 
considerando especificidades como tamanho de imóvel, bioma, 
características do agricultor, nível de restrição das áreas dentro do 
imóvel, como Área de Uso Alternativo do Solo, Área de Preservação 
Permanente – APP e Reserva Legal, e área com presença de vegetação 
nativa remanescente ou natural.

A publicação pode ser utilizada tanto pelo agricultor que pretende 
integrar as culturas agrícolas com as espécies nativas em acordo com a 
legislação, como pelos técnicos e extensionistas que orientam e 
acompanham essas atividades no Estado de São Paulo.

 A produção da publicação teve patrocínio do projeto 
Fapesp 2018/17044-4: Avaliação de crescimento e produção de 
espécies florestais nativas e culturas usando os modelos 3-PG e 
YieldSafe e impressão pelo Projeto Fehidro, e pode ser acessada por 
meio do link:
semil.sp.gov.br/sma/sistemas-agroflorestais/#1701088676294-42f42799-b8d4

SAF Publicação



SÍNTESE DOS RESULTADOS ALCANÇADOS PELO PROJETO
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As atividades do Projeto Fehidro possibilitaram a geração e coleta de 
dados em campo por meio de metodologia especialmente desenvolvida 
para o projeto, constituindo uma base de dados de 29 casos de monitora-
mento econômico e 16 áreas com monitoramento biofísico. Os dados le-
vantados foram complementados por informações sobre esses dois temas 
vindos dos próprios agricultores participantes, por meio das entrevistas 
para levantamento da percepção sobre os impactos dos SAFs, que assi-
nalaram diversas melhorias ambientais e econômicas relacionadas à sua 
adoção pelos agricultores.

As atividades de monitoramento do Projeto Fehidro apontaram dados 
como as quantidades de horas dedicadas a cada atividade dos agricultores 
participantes em seus SAFs, bem como de produção, apontando para o  
total de 390 toneladas de alimentos de 110 tipos (além de outros produtos, 
como milho seco para a alimentação de animais e bambus) em uma área de 
20,6 hectares, com média anual de produção de 2,7 toneladas de alimen-
tos por hectare nos sistemas agroflorestais participantes, contribuindo 
para a segurança alimentar e nutricional das famílias.

Por sua vez, os dados econômico-financeiros apontaram retorno mé-
dio de R$ 10,57% a cada hora trabalhada e uma relação benefício/custo 
média de 3,5 – os SAFs monitorados evidenciaram, portanto, viabilidade 
econômico-financeira, tendo ainda representado ganhos aos agricultores 
distribuídos ao longo do ano, consideradas a variedade e o tempo de pro-
dução das espécies.

Com relação aos aspectos biofísicos, o monitoramento possibilitado 
pelo Projeto Fehidro apontou para o aumento da espessura da cobertura 
morta nas linhas e entrelinhas do SAF, bem como a diminuição das ocor-
rências de erosão, aumento do controle de doenças e pragas e diminuição 
no uso de agrotóxicos por parte dos agricultores que manejaram os SAFs.

Para além dos dados de monitoramento gerados, algumas práticas 
relacionadas ao Projeto funcionaram como atividades de capacitação: a 
elaboração de fichas pelos agricultores nas atividades de monitoramento 
econômico-financeiro possibilitou sua familiarização com a prática de re-
gistros em cadernetas de campo essencial à organização, ao planejamento 
do trabalho, da produção dos SAFs e à adoção de rotinas – o que pode fa-
vorecer, por exemplo, o alcance da certificação orgânica.

Já as ações de capacitação em si somaram 169 cursos realizados, 
sendo 104 capacitações sobre manejo, 64 capacitações relacionadas a 
comercialização e uma oficina de comunicação digital para jovens, resul-
tando em 216 agricultores capacitados em temas escolhidos por eles, de 
acordo com seus interesses e necessidades. 

Reforçando o apoio técnico junto aos agricultores, as capacitações 
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foram acompanhadas por ações de assistência técnica e extensão rural 
(ATER), tanto no manejo dos SAFs, como no apoio ao acesso ao mercado. 

Além dos dados biofísicos e econômicos mensurados, o levantamento 
de dados relacionados à percepção dos agricultores e as atividades de mo-
nitoramento e apoio técnico do Projeto Fehidro sugeriram diversos pontos 
de melhoria decorrentes da existência dos SAFs com relação a aspectos 
econômico-financeiros, sociais e ambientais, entre os quais se destacam: 

• Aumento na segurança alimentar e nutricional, devido à diversi-

ficação da produção e do consumo de alimentos provenientes dos

SAFs

• Incremento na agrobiodiversidade, com produção de espécies di-

versificadas, como as PANCs

• Fortalecimento das organizações, seja pelo incentivo aos muti-

rões, seja pela organização de reuniões para discussão acerca da

comercialização dos produtos dos SAFs

•Aumento da renda

• Empoderamento dos agricultores

• Melhora na fertilidade do solo e diminuição dos processos erosi-

vos

• Aumento no número de avistamentos de fauna

• Mudança no comportamento dos agricultores, com transição da

produção convencional para a produção orgânica ou com redução

no uso de agrotóxicos

• Ampliação no número de agricultores interessados em SAFs

• Ampliação do interesse na existência das árvores, tanto dentro,

como fora das áreas de SAFs

• Maior tendência dos agricultores à coexistência com a fauna, do

que ao conflito
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Painel de Facilitação Gráfica. Resultados do Projeto Fehidro.  
Arte: Coletivo Entrelinhas (Outubro, 2023)

Painel de Facilitação Gráfica. Resultados do Projeto Fehidro.  
Arte: Coletivo Entrelinhas (Outubro, 2023)
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CONSIDERAÇÕES E RECOMENDAÇÕES

O Projeto Fehidro “Monitoramento de Impactos de Sistemas Agroflores-
tais no Estado de São Paulo para Proteção e Conservação dos Recursos Hí-
dricos e da Biodiversidade”, que motivou a presente publicação, possibilitou 
o acompanhamento e a geração de dados relacionados a atividades de SAF
(iniciadas no PDRS e então continuadas no Projeto Fehidro), resultando em
informações relativas a quase dez anos de implantação e manejo.

É essencial ressaltar que a produção das informações contidas nesta 
publicação somente foi possível graças ao esforço conjunto de parceiros: 
tanto agricultores, como técnicos, que aceitaram o desafio de viabilizar a 
primeira política pública em escala com implantação de sistemas agroflo-
restais no Estado de São Paulo.

Esses parceiros – em especial, os agricultores – deram condições ao Es-
tado para acompanhar diferentes cenários e tipos de arranjo da agricultura 
familiar, em diversos contextos regionais e de biodiversidade contempla-
dos e de mercados acessados, ainda no âmbito do PDRS, e que renovaram 
a parceria ao abrir suas propriedades para a Semil, entre 2019 e 2023, no 
contexto do Projeto Fehidro.

Muitas vezes enfrentando preconceitos ao se proporem trabalhar com 
o Estado, esses agricultores viabilizaram a geração de dados de vanguarda
sobre os SAFs. Assim, com os aprendizados alcançados em conjunto, con-
tribuíram para que futuramente mais agricultores possam acessar futuras
políticas pública – disponibilizadas pela Semil e/ou por outros órgãos de
governo.

Os dados contidos nesta publicação apontam que, tanto o conheci-
mento empírico, quanto o cientifico, reconhecem o importante papel dos 
SAFs em aliar o consumo sustentável à conservação da biodiversidade em 
paisagens profundamente modificadas pela ação humana, como ocorre nas 
áreas agrícolas.

Com o potencial efeito demonstrativo e multiplicador desses dados, à luz 
dos resultados obtidos até o momento, cabe aos financiadores de futuros 
projetos – dentro ou fora do Fehidro – incluir essa tipologia de projetos entre 
aqueles que podem ser financiados. 

Como, para se manter um SAF, é essencial tirar dele parte de sua renda, 
é importante abrir o diálogo com consumidores: sejam prefeituras, abrindo 
feiras; sejam consumidores individuais, que adquirem produtos de SAFs, 
transformando o seu alimento em mais florestas e mais contribuição à miti-
gação e adaptação aos efeitos das mudanças climáticas.
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TABELA:  
PRODUÇÃO ANUAL DOS SAFS  

PARTICIPANTES DO PROJETO FEHIDRO
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* Quantidades expressas em quilos (kg).
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* Quantidades expressas em quilos (kg).
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* Quantidades expressas em quilos (kg).



FICHAS DOS SISTEMAS AGROFLORESTAIS - SAFS
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